MENSAGEM DE NATAL

Ponta Delgada, Dezembro de 2000

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Estamos, de novo, a viver a Festa da Família. 

Para uns, ela é feita da Alegria que a reunião e a proximidade dos familiares e dos amigos representam. Mas, para outros, esta época de intimidade acentua a nostalgia da saudade dos que nos são queridos e não podem estar connosco.

Para uns, a Festa do Natal faz-se no seio do conforto e da convivialidade dos lares. Para outros, porém, essa vivência é mitigada pelas desavenças ou pelas dificuldades económicas e sociais das famílias, que ainda perduram.

O Natal não é, por isso, uma festa de esfuziante alegria para todos. Mas não deixa de ser uma festa em que todos devemos contribuir mais activamente, para que essa alegria seja vivida pelo maior número de pessoas e de famílias.

Aos festejarmos o nascimento de Jesus – na sua simbologia de Amor, de Fraternidade e de Solidariedade – o desafio é mesmo este: festejá-lo sem egoísmo, com um sentido de oferta e com a consciência de que não podemos ser completamente felizes na vizinhança da injustiça ou da infelicidade continuada dos outros.

Os governos têm muitas responsabilidades de fomento e coordenação das políticas de progresso económico, de protecção das pessoas e de inserção social. Mas, além de serem as pessoas a escolher os governos nas sociedades democráticas, é nas pessoas – em cada um de nós! – que está a origem e o impulso do progresso e da solidariedade que ambicionamos.

Nos Açores, milhares de açorianos dão o exemplo, trabalhando voluntariamente em instituições particulares de solidariedade social, em associações, nas Misericórdias, nos Centros Paroquiais, apoiados pelo governo, empenhados nas causas e na realização da justiça social.

Esse trabalho tem permitido a reunificação de famílias, a melhoria das suas condições de habitação e de bem-estar e a recuperação de centenas de situações em que açorianos, crianças, jovens e idosos,  viviam abaixo de níveis mínimos de sustentabilidade.

Mas é preciso mais. Mas Espírito de Natal. Mais Fraternidade e Solidariedade.

É esse o meu apelo, fundado na certeza que tenho de que é possível esperar mais da Humanidade e servir melhor os que necessitam.

Pelo Mundo, repetem-se as notícias de guerras, de crueldades, de epidemias e da fome. Felizmente, estamos longe desses fenómenos preocupantes. Mas o nosso sossego não deve significar conformismo ou desresponsabilização face ao que nos rodeia.

A todos os Açorianos, aos que vivem nas ilhas ou que partiram para outros lugares, desejo um Bom Natal e um Feliz Ano Novo.

